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A cobertura do primeiro edifí-
cioda futura sede daPetrobras
no Valongo, em Santos, já está
com a concretagem concluída.
Oprédio, que tem 17 andares e
75metros de altura, entrarána
fase de acabamento com insta-
lações de hidráulica, elétrica e
ar-condicionado, além das pa-
redes de vidro. A expectativa
da estatal é que a obra da cha-
mada Torre 1 fique pronta em
meadosdoanoquevem.
Dos 17 andares, 13 são de

escritórios e três compõem o
embasamento (base comum
das três torres que formarão a
sede), além de um mezanino.
Há ainda dois subsolos para
estacionamento eum terceiro
para a cisterna de água limpa
ede reuso.
Cada umadas torres tem25

mil metros quadrados de
área. O embasamento conta
com60milm2.
O engenheiro da Petrobras

responsável pela obra, Home-
ro Antunes de Araujo, afirma
que a construtora está traba-
lhando em um terreno difícil,
com rochas entre 26 e 50 me-
tros de profundidade e tam-
bém com interesse histórico –
um armazém do século 19, o
primeiro a ser utilizado na ex-
portação de café do Porto de
Santos. A obra é vizinha ainda
de uma das maiores relíquias
de Santos, o Santuário de San-
toAntôniodoValongo.
Os três prédios da sede abri-

garão 7 mil funcionários – a
Torre 1 terá 2.500 trabalhado-
resedispensaráossete imóveis
espalhadospelaCidadeque fo-
ramalugadospelaempresa.
Com a conclusão do primei-

ro prédio no próximo ano, a

migração será gradativa du-
rante o segundo semestre de
2014. Entre os setores que
ocuparão as novas instala-
ções está o Centro Integrado
deOperações,responsávelpe-
la supervisão e controle das
plataformasemalto-mar.
Não há uma data definida

para o início das obras das
torres 2 e 3. Antes, a Petro-
brasmantinha um cronogra-
ma com intervalo de dois
anos para o começo da cons-
trução de cada edifício – o
empreendimento ficaria to-
talmenteprontoem2017.
De acordo com Araujo, já

foramfeitosdoisaditivos(au-
mento) do prazo de entrega
daTorre 1. “Sofremos interfe-
rência nas obras, como raios,
chuvaegreve,alémdasfunda-
ções”,afirmaele.
“Temosumserviçoquealer-

ta para descarga atmosférica
e, quando isso acontece, os
trabalhos param imediata-
mente”, afirma o coordena-
dordaobra,MarcoRadecki.
Desdeapossedapresiden-

te Maria das Graças Foster,
que impôs um rígido progra-
ma de contenção de gastos, a
empresa fala que as obras
serão feitas conforme a de-
manda, que é a contratação
demaispessoal conformeno-
vas plataformas são inaugu-
radas na Bacia de Santos.
Além disso, as construções
das torres 2 e 3 serão feitas
mediante nova licitação –
elas ficarão sobre o embasa-
mentoqueestáquasepronto.
Nomomento, a construtora

responsável, a Construcap,
mantém 1.200 trabalhadores
diretose300indiretos.Emde-
zembro e janeiro, o efetivo au-
mentarápara1.700operários.

>>Sustentabilidade
OengenheirodeProjetose
SuprimentodaPetrobras,Marco
Mota, afirmaqueo
empreendimentobuscará
certificaçãoLeed (Liderançaem
EnergiaeDesignAmbiental na sigla
em inglês), quecomprovaa
sustentabilidadedoedifício.
Segundoele, aáguada chuvae
esgoto serão reaproveitados.O
prédio contaráainda com
equipamentospara reduzir o
consumodeenergia.A fachada
permitiráapassagemda luz
natural contendoocalor. “O
ar-condicionado teráalta
eficiênciaeoconsumodeenergia
elétricapela torre serábaixo”.

>>Sistemaviário
AchegadadaPetrobras também
vai exigir investimentosda
Prefeituranas redondezas.Hojeo
tráfegodaRuaMarquêsdeHerval
(ruaqueatravessaoValongoe
terminaao ladodo santuário) é
dominadopor caminhõeseo
calçamento,deparalelepípedos,
estáemmauestado.Boapartedos
prédiosvizinhosestádeteriorada,
masmuitos têmplacasde
“vende-se”.A instalaçãoda sededa
estatal valorizouobairro.Umdos
investimentos feitos emrazãoda
chegadadapetrolíferaéo
complexomultiusoquea
Odebrecht já está construindona
quadraao lado.Apresençada
Petrobrasexigirá aindamudanças
no transporte, com linhasde
ônibus, e investimentosem
segurançapública.Aempresa
aguardaaindaadefiniçãodo
trajetodoveículo leve
sobre trilhos (VLT).

TorredaPetrobrasemfase final
Estatal conclui processo de concretagem do primeiro edifício da futura sede do Valongo; obra entra agora em fase de acabamento

Dos 17 andares do edifício, 13 são de escritórios e três compõem o embasamento, além de um mezanino
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